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USO DE REPOSITÓRIOS PÚBLI-
COS NA ELABORAÇÃO DE MATE-
RIAL DIDÁTICO PARA A EAD E O 
TRABALHO COLABORATIVO

VANDER LÚCIA SILVA LESSA

RESUMO  

Este trabalho visa fazer um estudo 
sobre os repositórios de objetos de apren-
dizagem utilizados nos cursos à distância 
no Brasil. Um repositório é um sistema de 
armazenamento de materiais didáticos 
digitais. Os repositórios têm como função 
promover e facilitar o acesso adequado 
dos usuários a esses materiais. O objetivo 
deste trabalho é, portanto, reunir, a partir 
da leitura de textos selecionados, dados 
que ofereçam subsídios para fazer um 
estudo sobre o uso desses repositórios 
públicos na elaboração de material didá-
tico para a Educação a Distância (EAD). 
Este conjunto de textos foi selecionado de 
forma que pudéssemos reunir diferentes 
informações sobre o tema proposto para 
estudo. Nestes textos, podemos perceber 
que há tanto convergência como diver-
gência de ideias.  Mas a maioria dos auto-
res compartilha do mesmo pensamento, 
ou seja, os repositórios são pouco usados 
e a falta de conhecimento sobre sua exis-
tência acaba gerando certo receio tanto 
em quem faz uso destes recursos quanto 
em quem poderia contribuir para a sua 
expansão. Um dos maiores receios dos 
que poderiam contribuir com os reposi-
tórios seria o mito de que seus trabalhos 
correm os riscos de serem plagiados e 
os usuários, por sua vez, desconfiam da 
qualidade desses materiais. Nesse estudo, 
procuramos primeiramente entender o 
que vem a ser um repositório e conceituar 
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alguns termos relacionados a ele. Em se-
guida procuramos obter uma visão geral 
da atual situação desses repositórios no 
Brasil, buscando informações capazes de 
nos ajudar a entender a tanto a gênese 
desses mitos quanto a desmistificá-los.  

 PALAVRAS-CHAVES: Repositório 
Digital, Ensino à Distância (EAD), Metada-
dos. Objeto de Aprendizagem, AVA.  

  

INTRODUÇÃO: 

 O ensino à distância vem ganhando 
cada vez mais espaço no mundo todo. No 
Brasil há um crescimento significativo de 
EaD (Educação a Distância) e tem apre-
sentado uma série de resultados positivos 
para o Ensino Superior. Santos (2008) afir-
ma ainda que, de acordo com os dados 
divulgados pelo Registro de Repositórios 
de Acesso Livre, o nosso país já conta com 
mais de 60 repositórios de materiais de 
acesso livre, o que faz o Brasil assume 
uma posição de destaque ao ocupar a 
quarta posição dentre outros países con-
siderados como grandes potências mun-
diais que são os Estados Unidos, o Reino 
Unido e a Alemanha, que também promo-
vem esse tipo de distribuição de materiais. 
Conforme Baroni (2014) - no seu texto 
intitulado “Brasil avança na criação de re-
positórios de materiais” - “A atuação brasi-
leira consegue superar inclusive o desem-
penho do Japão, que possui três centros 
de depósitos virtuais a menos”. Nestes 
dados estão incluídos os repositórios cien-
tíficos (aqueles que armazenam artigos, 
teses e dissertações), de estudos (os que 
integram apostilas, livros e materiais aca-
dêmicos), institucionais (que reúnem ati-
vidades desenvolvidas em universidades 

ou empresas) e de objetos educacionais 
(que agrupam ferramentas de auxílio ao 
aprendizado). Entretanto, apesar da situa-
ção brasileira parecer favorável, alguns 
estudiosos do assunto acreditam que o 
número de repositórios nacionais ainda é 
muito pequeno e seu uso é restrito. 

O objetivo deste trabalho é reunir, 
a partir da leitura de textos selecionados, 
dados que ofereçam subsídios para fazer 
um estudo sobre uso de repositórios pú-
blicos na elaboração de material didático 
para a EAD. Com este estudo, procura-
mos, além de obter uma visão geral da 
atual situação desses repositórios no Bra-
sil, conceituar alguns termos relacionados 
a esse tema, além de desmistificar algu-
mas crenças relacionadas ao seu uso. Essa 
pesquisa foi realizada a partir da reunião 
de ideias convergentes e divergentes dos 
autores que tratam sobre o tema.  

 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: 

Definição de Repositórios:  

Um repositório é um sistema de 
armazenamento de materiais didáticos 
digitais. O objetivo dos repositórios é pro-
mover e facilitar o acesso adequado dos 
usuários a esses materiais. Portanto, para 
maior organização, os repositórios digitais 
dividem-se em temáticos e institucionais. 
Nas palavras de Crow (2002), um “[...] re-
positório institucional é um arquivo digital 
da produção intelectual criada pelos aca-
dêmicos, investigadores e alunos de uma 
instituição”. Ainda segundo este mesmo 
autor, esses repositórios podem ser aces-
síveis tanto a usuários internos quanto 
a usuários externos à instituição, “com 
pouca ou nenhuma barreira de acesso.” 
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(CROW, 2002, apud ROSA & GOMES 2010, 
p. 16). 

Neste último caso, tais repositórios 
atuam mais como uma versão digital de 
“arquivos” públicos ou privados. Além 
destes, outro grupo de repositórios de 
objetos de aprendizagem é aquele repre-
sentado por espaços abertos ao público 
em geral como, por exemplo, o Eprints, o 
SlideShare, o Flickr, o YouTube e o iTunes 
que igualmente aos demais limitam seu 
alcance a um único tipo de recurso (Rosa 
& Gomes, 2010, p. 14). 

 Para Clifford Lynch (2003, p. 2) 
os Repositórios Institucionais são “um 
conjunto de serviços que a universidade 
oferece para os membros de sua comuni-
dade para o gerenciamento e a dissemina-
ção de conteúdos digitais, criados pela ins-
tituição e membros da sua comunidade”. 
Os Repositórios Institucionais constituem-
-se, portanto, como importantes veículos 
de divulgação da produção intelectual e 
científica dos membros da instituição pro-
motora de tais objetos digitais, mas repre-
sentam também um importante recurso 
aberto a outros tipos de usuários, consti-
tuindo um patrimônio útil à sociedade em 
geral. Como refere Clifford Lynch (2003, p. 
2): 

Os repositórios de objetos educa-
cionais, nessa linha, representam uma 
iniciativa para o compartilhamento de 
recursos didáticos existentes na Internet. 
Essa ideia está amparada no fato de que 
os recursos digitais ocupam um lugar pre-
ferencial como meio para documentar as 
atividades dos indivíduos e a Internet, em 
decorrência, afirma-se como o ambiente 
preferencial de difusão de ideias e conhe-
cimento.  

Baseados em Stephen Downes 
(2002), Edna Silva et all afirmam que os 
repositórios de objetos de aprendizagem 
voltam-se especialmente para dois tipos 
de atuação:  aqueles que contêm tanto os 
objetos de aprendizagem como os meta-
dados desses objetos; e  aqueles que con-
têm somente os metadados dos objetos 
de aprendizagem sendo que os objetos 
encontramse armazenados em outro lu-
gar, no qual o repositório poderá localizá-
-los a partir das informações dos metada-
dos e por uma ferramenta adequada para 
isso. (SILVA, 2010, p. 101).  

Mas o que são metadados?  

Segundo Silva e Silva (2006, Apud 
SILVA, 2010, p. 96), os Metadados repre-
sentam a informação estruturada que 
descreve, explica e torna possível localizar 
e recuperar os Objetos de Aprendizagem. 
Portanto, a função dos metadados seria 
a de promover a identificação e possibi-
litar o compartilhamento, a integração, a 
utilização, a reutilização, o gerenciamento 
e a recuperação dos materiais didáticos 
de maneira mais rápida e eficiente.  Já De 
Marchi e Costa 

(2004, p. 2-3) afirmam que os me-
tadados “podem ser comparados a um 
sistema de rotulagem que descreve o 
recurso, seus objetivos e características, 
mostrando como, quando e por quem o 
recurso foi armazenado, e como está for-
matado”. Pensando na segurança ao di-
vulgar um trabalho na internet, podemos 
pensar que este recurso do metadados é 
importante já que garante a autoria. 

Além disso, os metadados ao 
permitirem a descrição dos objetos de 
aprendizagem, garantem também a sua 
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recuperação para reutilização em outros 
repositórios ou plataformas de estudos 
desenvolvidos com essa finalidade, ou 
seja, os metadados tornam os objetos de 
aprendizagem acessíveis.  Igualmente, 
Tarauco,  Fabre e Tamusiunas (2003, apud 
SILVA, 2010, p. 96) acreditam que o uso de 
metadados traz benefícios relacionados 
à acessibilidade, à interoperabilidade e à 
durabilidade, já que este recurso ajuda no 
armazenamento de informações dos ma-
teriais didáticos.  

Neste sentido, podemos afirmar, 
portanto, que o uso de metadados para 
descrição dos Objetos de Aprendizagem 
constitui uma excelente ferramenta para 
documentação de tais materiais, já que 
estabelece uma organização para o repo-
sitório, e facilita, dessa forma, a busca e 
a localização desses materiais tanto por 
parte dos usuários quanto pelos elabo-
radores dos Objetos de Aprendizagem, 
garantindo seu arquivamento e direitos 
autorais. Os metadados são importantes 
também para armazenar materiais que 
possuem recursos que não são textuais 
e não podem ser indexados por sistemas 
automáticos, como é o caso dos recur-
sos multimídias ou em áudio, conforme 
afirma López Guzmán (2005, apud SILVA, 
2010, p. 62).  

Pensando não só na organização e 
na recuperação dos objetos de aprendi-
zagem, mas também na sua localização 
e reutilização, é importante pensar ainda 
na adoção de padrões para descrição de 
tais materiais na criação dos metadados. 
Na definição de Edna Silva et all, “padrões” 
é “um conjunto de regras e normas que 
especificam como deve [...] ser realizado 
determinado processo, visando a garantir 

relativa qualidade e compatibilidade com 
outros produtos similares” (SILVA, 2010, p. 
63).  Ou seja, ao padronizar os dados inse-
ridos nos metadados, este procedimento 
permite que o mesmo possa ser reutili-
zado em outras diversas plataformas de 
estudo:  

[...] os metadados na área educa-
cional são utilizados para representar e 
tornar acessíveis os objetos de aprendi-
zagem, os quais constituem recursos de 
aprendizagem que podem ser reutilizados 
em diversos ambientes e por diversas pes-
soas (SILVA, 2010, p. 63).   

Segundo Silva (2006, p. 97) a pro-
posta desses padrões é facilitar o com-
partilhamento dos objetos criados, pois 
definem um conjunto de elementos que 
permitem identificar as principais carac-
terísticas dos recursos disponíveis. A ins-
tituição responsável pela criação, emissão 
e certificação de todas as normas interna-
cionais de padronização é a International 
Organization for Standarization (ISO).  A 
ISO foi criada em 1947, constituída por 
organismos nacionais de normalização 
pertencentes a 148 países.  Em cada país 
existe uma organização afiliada a ISO para 
adaptar tais normas a realidade nacional, 
no caso do Brasil é a Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT). Portanto, a 
ABNT fica responsável em promover e re-
gularizar um conjunto de normas no pro-
cesso de descrição dos metadados para 
facilitar a busca dos objetos de aprendi-
zagem. Além de assegurar a aquisição, a 
avaliação e o uso desses materiais pelos 
professores, alunos, monitores ou ainda 
por processos automatizados de softwa-
res.  

Os benefícios da padronização:  
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De que forma a padronização ga-
rante a reutilização dos objetos de apren-
dizagem?  Conforme Marchior (2012), ao 
ser elaborado sob um padrão de metada-
dos, em conjunto com outras condições 
técnicas, um Objeto de Aprendizagem 
se mantém imutável ao ser movido e 
abrigado em distintas plataformas de en-
sino-aprendizagem, respeitando assim, 
“os preceitos de interoperabilidade, por-
tabilidade e durabilidade” (MARCHIOR, 
2012, p. 15). Os metadados, por sua vez, 
obedecem a um conjunto de exigências 
técnicas, uma vez que tais condições de-
vem acompanhar o objeto na sua própria 
descrição. Esta descrição favorece o corre-
to armazenamento e referência do Objeto 
de Aprendizagem em uma base de dados/
repositório, garantindo assim a sua busca 
e recuperação. 

  Outra questão relevante que 
deve ser considerada no armazenamento 
dos seus dados seria que um Objeto de 
Aprendizagem (AO) seja reutilizável e que 
funcione com distintos aplicativos e em 
diversos Ambientes Virtuais de Aprendi-
zagem (AVAs) e em diferentes contextos 
educativos. Por isso a estrutura de um 
Objeto de Aprendizagem deve ser flexível, 
permitindo seu uso entre distintos cam-
pos, disciplinas e cursos e sob estratégias 
diversificadas de ensino (primário, secun-
dário, superior, e assim por diante) (Cf. 
MARCHIOR, 2012, p. 15).   

 O papel dos metadados na busca 
de objetos de aprendizagem  

 Segundo Marchior (2012), especia-
listas e comitês consultivos têm desen-
volvido esquemas de metadados espe-
cializados necessários para uma melhor 
utilização dos Objetos de Aprendizagem 

e dos seus Repositórios. Os padrões para 
objetos de aprendizagem mais comenta-
dos, segundo esta autora, são “o Learning 
Object Metadata Standard (IEEELOM), o 
Dublin Core (DC-Ed), o Inovation Adoption 
Learning (IMS) e o Metadata for Learning 
Resources (ISO-MLR)” (MARCHIOR, 2012, 
p. 15).   

Marchior (2012) afirma ainda, citan-
do Friesen (2009), que os elementos mais 
utilizados para a recuperação nos Repo-
sitórios de Objetos de Aprendizagem são 
“o título, a descrição, as palavras-chave, o 
formato (html, jpg, doc), o idioma do re-
curso, o autor, o tipo de recurso educativo 
(se simulação, exercício, teste) e a clas-
sificação de assunto (seu propósito/tipo 
de uso em uma disciplina/curso)” (MAR-
CHIOR, 2012, p. 15).   

 Os benefícios dos Repositórios de 
Objetos de Aprendizagem 

Dada sua exigência de modulariza-
ção, de separação de conteúdo, de identi-
ficação de contexto e de possibilidade de 
reutilização, os metadados implica que um 
objeto de aprendizagem seja “desenhado 
para um propósito, para a facilitação da 
aprendizagem” (MARCHIOR, 2012, p. 15).  
Além disso, de acordo com Litto, esta fer-
ramenta contribui para a democratização 
do acesso ao conhecimento de qualidade, 
pois "Comunidades mais pobres terão a 
mesma oportunidade que os estudantes 
e os professores têm no primeiro mundo" 
(LITTO Apud MARCHIOR, 2012, p. 15).  

Porém, conforme o diretor do Cen-
tro de Cursos de Educação a Distância da 
Universidade do Sul de Santa Catarina 
(UnisulVirtual), João Vianney, esse acesso 
se torna restrito por causa de barreiras 
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linguísticas, pois "Grande parte desses 
materiais estão redigidos em inglês, al-
guns possuem versões em espanhol ou 
francês. São exceções os conteúdos dis-
poníveis em português" (Apud, BARONI, 
2014). Sem contar que nem todos têm 
acesso à internet ou se tem acesso, a 
mesma não possui a qualidade ou a velo-
cidade necessária para acessar tais sites. É 
nesse sentido que Marchiori (2012) argu-
menta que o desenho/composição de um 
Objeto de Aprendizagem deveria buscar 
a acessibilidade máxima, envolver um 
número distinto de situações, contextos e 
locais de aprendizagem, apresentar uma 
interface a mais simples e intuitiva possí-
vel e, efetivamente, cumprir um objetivo 
de uso em situações de ensino que esti-
mulem a colaboração.  

 

Uso dos Repositórios e o trabalho 
colaborativo 

 Ao utilizar os repositórios, se o 
usuário ou contribuidor não for um es-
pecialista, o mesmo recebe instruções de 
como deve preencher o esquema de me-
tadados e outras descrições necessárias 
para se manter o padrão e a integridade 
do Objetos de Aprendizagem em seus 
Repositórios de armazenamento. Dessa 
forma, o usuário aprende e ao mesmo 
tempo contribui. 

Pois, conforme Marchior (2012) “a 
aprendizagem é mais eficaz quando o pró-
prio aluno assume a responsabilidade de 
organizar e desenvolver o trabalho acadê-
mico” (MARCHIOR, 2012, p.13). Além disso, 
de acordo com essa mesma autora, o fato 
destes espaços reunirem equipes multi-
disciplinares de profissionais (bibliotecá-

rios, informáticos, técnicos de audiovisual, 
pedagogos, advogados e outros) os mes-
mos facilitam o consumo e a produção 
de informação em diferentes formatos e 
objetivos variados para diversos tipos de 
público. Isso é possível porque os reposi-
tórios educacionais estão alinhados com 
uma perspectiva de aprendizagem aberta, 
colaborativa e que utiliza intensivamente 
recursos tecnológicos para estimular a au-
tonomia e a emancipação do usuário.  

A questão do envolvimento dos 
autores no processo de desenvolvimen-
to de um Repositório é fundamental, 
pois, como aponta Dávila (2006, p.6), “A 
sustentabilidade e desenvolvimento de 
um RI baseiam-se, principalmente, na 
sensibilização da comunidade acadêmica 
para preservar e difundir sua produção 
mediante este tipo de plataforma.” (Apud 
ROSA & GOMES, p. 157).  Através da “rede” 
e na “rede”, os pesquisadores e as insti-
tuições de pesquisa, possuem hoje cada 
vez mais possibilidades de se tornarem 
“nós” ou “pontos” da rede de comunicação 
científica influente e relevantes (GOMES & 
ROSA, 2010, p. 28). 

  

Bibliotecas Digitais X Bibliotecas 
Convencionais: semelhanças e diferenças 

 Comumente, se reconhece como 
“bibliotecas digitais” (ou bibliotecas vir-
tuais) as coleções de versões eletrônicas 
de um corpus de literatura publicada e 
tornada disponível através de uma rede 
interconectada de computadores, ou, 
como uma “poligamia” de documentos, 
tecnologia e serviços. Bibliotecas digitais 
normalmente armazenam objetos de in-
formação isolados e de natureza única 
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em, pelo menos, dois aspectos: 1) a tipo-
logia (ex.: livro, periódico, arquivo de som, 
arquivo de imagem), e; 2) os critérios de 
busca, geralmente restritos ao título, auto-
res e palavras-chaves. 

Porém, a necessidade de organizar 
e disponibilizar os Objetos de Aprendiza-
gem de maneira a estimular sua reutiliza-
ção fez surgir, em analogia às bibliotecas 
tradicionais, os Repositórios de Objetos 
de Aprendizagem (ROAs). Nestes, assim 
como para as bibliotecas tradicionais que 
dependem dos dados sobre uma obra 
não só para ser localizada na prateleira, 
mas também para obter informações 
sobre ela sem necessariamente ir até as 
estantes onde ficam armazenados, a lo-
calização e recuperação de um Objeto de 
Aprendizagem também depende da exis-
tência de metadados. 

Vale lembrar, entretanto, que os 
repositórios de objetos de aprendizagem 
diferem das bibliotecas tradicionais, já 
que, como afirma Edna Silva et all (2010, 
p. 102) a filosofia que norteia o funcio-
namento dos repositórios ou bibliotecas 
digitais é baseada no processo de cola-
boração, posto que todos podem colocar 
seus trabalhos e partilhá-los, contribuindo 
dessa forma para o “espírito de comunida-
de”. Além disso, diferente do que acontece 
nas bibliotecas tradicionais, uso desses 
objetos é autorizado pelo próprio autor 
na medida do seu desejo, podendo ser 
totalmente aberto ou restrito em algumas 
situações. Esse benefício é possível graças 
a certos padrões tecnológicos.  Como já 
discutimos, os conteúdos dos repositó-
rios de objetos de aprendizagem seguem 
certos padrões com objetivo de garantir a 
sua reutilização, por isso a preferência por 

plataformas abertas e ao Software livre. 
Porém, o fato desse acesso ser livre, aca-
ba gerando certas desconfianças naqueles 
que poderiam contribuir com o depósito 
de seus trabalhos nos repositórios, pois 
temem que seus materiais sejam plagia-
dos. Para alguns teóricos, esse mito é ge-
rado por falta de conhecimento.  

O Secretário de Educação a Dis-
tância do Ministério da Educação, Carlos 
Eduardo Bielschowsky, por exemplo, acre-
dita que o número dos repositórios de 
materiais didáticos precisa ser expandido. 
E para isso é imprescindível que seja feita 
a sua divulgação. Ele também reconhece a 
necessidade de iniciativas capazes de ga-
rantir o reconhecimento e o uso de qua-
lidade desses centros digitais. "A história 
dos repositórios de acesso livre no país 
não completa nem três anos. Lógico que 
ainda não fizemos tudo o que precisamos, 
mas já existem projetos bons que tem im-
pulsionado esse crescimento", diz. 

A falta de conhecimento gera mitos 
e aumenta os custos:  

Isabela Schincariol (2014) no seu 
texto intitulado “ENSP dá acesso livre a 
seu material didático” afirma que junto 
com o desconhecimento do uso ou até 
mesmo por não saber da existência de re-
positórios, existem também certos mitos 
relacionados ao uso deles. De acordo com 
a autora, existem algumas instituições que 
acreditam que a disponibilidade de seus 
conteúdos na Internet pode diminuir o 
número de matrículas, além de aumentar 
a concorrência. Há também professo-
res que temem liberar suas produções 
na rede por causa dos riscos de plágio e 
ainda da desoneração de seus direitos 
patrimoniais e autorais. De modo que 
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essa resistência dos professores e pesqui-
sadores tem comprometido a expansão 
dos repositórios abertos, até porque esses 
centros virtuais só existem se houver con-
tribuintes para depositar conteúdo. Essa 
forma de pensar é totalmente equivocada, 
já que a tendência do ensino-aprendiza-
gem seguem rumos que priorizam uma 
metodologia baseado na cooperação. 
Litto (Apud Apogeu, 2009) também alega 
o desconhecimento da comunidade aca-
dêmica em relação aos Repositórios Digi-
tais: "Se fizéssemos uma pesquisa com os 
professores universitários, 90% deles não 
saberiam dizer nem ao menos o que é um 
repositório" (APOGEU, 2009, s/ p), afirma. 
O índice, segundo ele, seria equivalente 
ou pouco menor entre os estudantes do 
Ensino Superior. 

(Informação retirada do texto “Con-
teúdo Educacional do Mundo Todo”, Agên-
cia Apogeu, 4 de junho de 2009, s/a).  

SANTOS JÚNIOR (2010 p. 67) tam-
bém afirma que “as editoras não per-
mitem acesso livre aos textos alegando 
proteção autoral ao autor”, mas segundo 
ele, “esse direito é creditado no ato da 
permissão de edição”. E uma das caracte-
rísticas do acesso livre é o resguardo da 
devida atribuição de autoria ao autor do 
documento, já que:  

Legislação que trata da dissemi-
nação da informação cientifica no Brasil 
[...] o PL 1.120/2007 projeto que trata da 
questão dos direitos autorais. A justifica-
tiva do projeto afirma que deve ser con-
siderado também as questões de direitos 
autorais e garantia de domínio público no 
caso da pesquisa ter sido financiada pelo 
erário (Brasil 2007) (SANTOS JÚNIOR, 2010 
p. 67).  

 BARONI (2014) no texto “Brasil 
avança na criação de repositórios de ma-
teriais” diz que apesar da preservação 
da legislação brasileira, o professor e o 
pesquisador não estão livres dos plágios. 
"Na Internet os riscos aumentam, mas a 
ferramenta também facilitou a descoberta 
da fraude", diz Baroni citando as palavras 
de Kuramoto, coordenador do IBICT: "A 
ferramenta pode funcionar como um re-
gistro da produção científica ou acadêmi-
ca, já que é possível identificar a data do 
depósito".  Ou seja, ao contrário do que 
apregoam os mitos acerca dos riscos de 
plágios, o depósito dos objetos de apren-
dizagem em repositórios, na verdade, 
garante maior segurança sobre os direitos 
autorais. Obviamente, assim como acon-
tece com obras impressas, existe sempre 
um risco, já que nem todos se preocupam 
em cumprir o código de ética. Igualmente, 
Silva (2010) garante que os repositórios 
dão “[...] suporte de segurança necessá-
ria para autenticação e distribuição de 
AO” (SILVA, 2010, p. 97). Segundo Martin 
Gárcia e Lozano de Pablo (2003, p. 1924), 
o desenvolvimento de padrões de meta-
dados tem por objetivo: “[...] incrementar 
o uso dos recursos/ objetos educacionais 
permitindo todas as formas de distribui-
ção e uso: lucrativas, avaliativas e livres, 
assim como facilitar a segurança e auten-
ticidade dos objetos” (Apud SILVA, 2010, p. 
97).  

Como podemos perceber, para ga-
rantir a interoperabilidade dos Objetos de 
Aprendizagem nas diferentes plataformas 
sem perda de conteúdos e funcionalida-
des, a padronização dos metadados visa, 
dentre outras coisas, ao desenvolvimento 
de normas e especificações que garantem 
não só a preservação do material, mas 
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também a integridade do seu conteúdo e 
autoria.  Gomes e Rosa (2010, p. 100) ao 
descreverem todos os tópicos existentes e 
preenchidos nos metadados mencionam 
que no tópico: “Direitos” se relatam con-
dições de uso e aspectos de propriedade 
intelectual, identificando preço, direitos 
de propriedade e uso: “Os autores dos 
objetos de aprendizagem nos metadados, 
na categoria - direitos, poderão definir as 
condições referentes à propriedade inte-
lectual, ao uso e ao custo destes objetos”. 
Como podemos perceber, a falta de segu-
rança em depositar materiais nos reposi-
tórios não passa de mito. 

 SANTOS JÚNIOR (2010, p. 67) diz 
que “o processo de comunicação e valida-
ção do conhecimento científico em uma 
revista de acesso aberto possui o mesmo 
rito de uma revista de acesso fechado”. 
Isso significa dizer que, da mesma forma, 
ao inserir um objeto de aprendizagem em 
um repositório de livre acesso, ao autor é 
atribuída devida autoria daquele material 
didático. De modo que não há motivos 
para que produtores de materiais didáti-
cos ou pesquisadores sintam-se inseguros 
em relação ao plágio ao inserir seus traba-
lhos em Repositórios de acesso livre, pois 
todos os direitos autorais são garantidos 
nessas publicações e especificados nos 
metadados. Mas o que vem a acesso livre? 
Vila Nova (2011) assim o define: 

[...] Acesso Livre define como a dis-
ponibilização livre na Internet de literatura 
de caráter acadêmico ou científico, permi-
tindo a qualquer utilizador ler, descarre-
gar, copiar, distribuir, imprimir, pesquisar 
ou referenciar o texto integral dos docu-
mentos (VILA NOVA, 2011, p.25). 

 

 Entretanto, vale lembrar que, como 
afirma Vila Nova (2011, p. 78), conceder a 
todos os usuários “o direito irrevogável, 
permanente e mundial, o acesso e a licen-
ça para copiar, utilizar, distribuir, trans-
mitir e exibir o trabalho publicamente e 
distribuir obras derivadas, em qualquer 
meio digital para qualquer propósito” é 
legalmente aceito desde que o usuário 
faça as devidas citações da autoria, garan-
tido dessa forma os direitos à propriedade 
intelectual do autor.  

Outra questão relevante que vale 
ressaltar é a questão econômica. De acor-
do com Silva 

(2010) a reutilização dos objetos de 
aprendizagem é considerada uma carac-
terística importante, já que o comparti-
lhamento diminui os gastos advindos da 
produção de material, como é o caso da 
multimídia que tem custos elevados; essa 
medida de reutilização seria, portanto, um 
procedimento que permitiria a diminuição 
de tais gastos.  Baroni (2014) afirma que 
há no Brasil uma diversificação no proces-
so de remuneração. Enquanto os reposi-
tórios do governo contam com as sessões 
dos autores, as universidades pagam pe-
los seus serviços ou de maneira integrada 
ao salário ou com gratificações extras. Na 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), por exemplo, as verbas ex-
tras só são destinadas aos projetos enco-
mendados. "Caso contrário, as produções 
internas e suas despesas já estão inclusas 
nos honorários mensais", explica Sérgio 
que também é secretário de Educação a 
Distância da universidade gaúcha (BARO-
NI, 2014, p). 

Podemos inferir, portanto, que em-
bora o acesso a objetos de aprendizagens 
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em repositórios de livre acesso, na prática, 
não seja necessariamente gratuito já que 
são necessários investimentos que, obvia-
mente, saem dos cofres públicos, ou seja, 
do bolso do contribuinte. Conforme Vila 
Nova (2011, p. 96), o conceito de Portal é 
contrário à filosofia proposta pelo acesso 
livre. Segundo esta autora, quando se divi-
de o investimento público pelo número de 
usuários que acessam esses repositórios, 
fica evidente que o sistema precisa de 
muita divulgação para melhor desenvol-
vimento da cultura de acesso a estes por-
tais de maneira que eles se tornem mais 
eficientes e compensatórios.  

Novos desafios: divulgar para co-
nhecer, conhecer para usar e usar para 
cooperar:  

Como foi discutido anteriormente, 
os conteúdos dos repositórios de objetos 
de aprendizagem seguem certos padrões 
tecnológicos com objetivo de garantir a 
sua reutilização, por isso a preferência a 
plataformas abertas e ao Software livre. 
Esses conteúdos que ficam disponíveis em 
Repositórios com objetivo de disponibili-
zar ferramentas para que as instituições 
possam a complementar suas atividades 
em diversos formatos como: áudio, vídeo, 
animação, simulação, software educacio-
nal, além de imagem, mapa, hipertexto 
considerados relevantes e adequados à 
realidade da comunidade educacional.  

Como já foi dito acima, na Secre-
taria da Educação a Distância já existem 
alguns projetos com intuito de impulsio-
nar o crescimento desse setor. E essas 
iniciativas não se restringem somente 
ao governo. Algumas universidades tam-
bém caminham nessa direção. É o caso 
da Fundação Getúlio Vargas do Rio de 

Janeiro (FGV-Rio). Esta instituição dispo-
nibiliza todo o material didático do curso 
de direito, bem como vídeos das aulas, 
no ambiente virtual. E o mesmo conteúdo 
que é disponibilizado aos alunos pode ser 
acessado por qualquer interessado, seja 
ele estudante, professor ou um simples 
usuário. A Universidade de Brasília (UnB) 
seguiu caminho semelhante e criou um 
repositório institucional que contêm teses, 
dissertações e materiais de estudos das 
mais variadas áreas do conhecimento.  

Segundo Baroni, atenta à necessi-
dade de ampliar as oportunidades para 
os estudantes brasileiros, a Unisul esta-
beleceu uma parceria com a Open Uni-
versity UK (Universidade Aberta do Reino 
Unido). Essa medida visa universalizar 
ainda mais os acessos aos repositórios. 
Outra iniciativa nesta direção é mantida 
pelo consórcio OCW Universia. Entretanto, 
ainda que existam tais iniciativas, os espe-
cialistas confessam que os repositórios de 
acesso livre ainda não estão consolidados 
na cultura brasileira. Para Gomes & Rosa 
(2010), o grande desafio na implantação e 
divulgação de Repositórios tem sido mais 
um problema político do que tecnológico 
propriamente dito. Segundo as autoras, 
nas universidades, os gestores de Repo-
sitórios têm encontrado dificuldades na 
sensibilização dos pesquisadores, assim 
como no encaminhamento do processo 
de aprovação e estabelecimento da políti-
ca institucional de informação. Mas estas 
resistências a princípio são naturais. “Esta 
dificuldade também foi vivenciada quando 
começaram a ocorrer a implantação das 
bibliotecas digitais de teses e dissertações 
nas universidades brasileiras” (GOMES & 
ROSA, 2010, p. 67).  
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Assim, de acordo com Marchiori 
(2012, p. 16), uma instituição que pre-
tende criar Objetos de Aprendizagem e 
alimentar um Repositório com esses ma-
teriais e “oferecê-los ao público, enfren-
tará o desafio de equilibrar as dimensões 
econômicas, tecnológicas, técnicas, legais, 
pedagógicas e sociais”. Já que algumas 
propostas de metodologias para a criação 
e difusão de Objetos de Aprendizagem re-
presentam ciclos longos de planejamento, 
edição, revisão (realimentação) e publica-
ção que dependem de intenso apoio téc-
nico e treinamento e tutoria, além é claro 
da familiarização e aceitação desse novo 
processo.  

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   No decorrer desse trabalho, 
procuramos demonstrar o atual cenário 
sobre o uso de repositórios públicos na 
elaboração de material didático voltados 
para cursos online. Concluise que os Obje-
tos de Aprendizagem possuem uma iden-
tificação padronizada que garante a sua 
recuperação e reutilização em diversas 
unidades de aprendizagem e diferentes 
plataformas de estudo. Esse sistema ga-
rante também que os objetos de apren-
dizagem permaneçam intactos perante 
as atualizações de software ou hardware. 
Daí a importância em padronizá-lo já que 
ela garante a recuperação e permite que 
esse material seja facilmente encontrado 
posteriormente em sistemas de busca. 
Para isso foi criado um conjunto de re-
gras ao se inserir dados sobre o material 
didático online. Esse conjunto de dados é 
denominado de Metadados. Portanto, os 
metadados permitem a descrição e poste-
rior recuperação do material, ou seja, os 

metadados tornam os objetos de aprendi-
zagem acessíveis, garantem e asseguram 
os direitos autorais. As padronizações e 
normas dos Metadados e dos Repositó-
rios foram desenvolvidas pela Internatio-
nal Organization for Standarization (ISO).   

Em resumo, os metadados funcio-
nam como uma espécie de apêndice ou 
informações sobre o tema/assunto de um 
livro que também segue uma norma pa-
drão. Desse modo, em qualquer biblioteca 
que ofereça serviço de catalogação infor-
matizado é possível ter acesso a todas 
as informações necessárias sobre o livro 
antes de irmos até a estante das bibliote-
cas para pegá-lo. No caso dos Objetos de 
Aprendizagem, os metadados oferecem 
todas as informações necessárias sobre 
um determinado material didático que 
esteja nos Repositórios ou ainda facilitam 
as pesquisas do mesmo nos sistemas de 
buscas. Vale lembrar que os repositórios 
de objetos de aprendizagem diferem das 
bibliotecas convencionais já que a filo-
sofia que orienta o funcionamento dos 
Repositórios de material didático online 
se baseia no espírito de colaboração. Ao 
contrário do que acontece nas bibliotecas 
tradicionais, os Objetos de Aprendizagem 
são inseridos nos Repositórios pelos pró-
prios usuários. Dessa forma, a partir do 
momento que o autor insere seu material 
no repositório, ele autoriza o comparti-
lhamento gratuito deste com outros inter-
nautas que por sua vez também podem 
fazer uso desse material. Enquanto nas 
bibliotecas tradicionais o usuário não tem 
interferência no arquivamento nem livre 
acesso ao seu acervo. Diferente, portanto, 
do que acontece com os repositórios de 
objeto de aprendizagem, onde os usuá-
rios podem tanto usufruir quanto contri-
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buir com seu arquivamento ao depositar 
novos objetos de aprendizagem ou até 
mesmo ao (re)depositá-los de forma mo-
dificada ou acrescidos de novos conceitos 
e informações.  Essa dinâmica gera o con-
ceito de comunidade virtual a partir do 
espírito de cooperação, desde que o uso 
desses objetos de aprendizagem seja au-
torizado pelo autor.  

Os metadados, por sua vez, são os 
que possibilitam que o autor controle o 
acesso de outros usuários, podendo ser 
totalmente aberto ou restrito em algumas 
situações. Cabendo, portanto, ao usuário 
fazer bom uso desse material e citar o 
verdadeiro autor e/ou fonte do objeto uti-
lizado quando julgar necessário já que os 
autores dos objetos de aprendizagem nos 
metadados têm direitos. Assim sendo, os 
autores poderão definir as condições re-
ferentes à propriedade intelectual, ao uso 
e ao custo destes objetos.  Sendo assim, 
fica a critério do autor restringir ou não 
o acesso, do mesmo modo cabe também 
ao usuário citar a fonte e garantir o direito 
de propriedade intelectual do autor que é 
garantido por lei. 
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